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BERLIM, 18 (G) - o p:L:tJ lraucc-sovieti :.) é a'1:lly.n-jdo em toda à imprensa gerrnanica se'd:; :rn1 nente va '1).')3 ('� k"

mos à� des�oaten,ta�ento os conea'aics b'Jrd ,j)S > I i;',) r}". t ,'{ ItJ do pacto e p-incipal.nente e.u t x.r.. 1\; J C) ,\ ,)�r<l.1
te a actual politica internacional européia.

A visita do sr. Laval a Moscou é encarac'a ,,,b um P')D\O
d� vista igualmente sombrio atribuinclo-se a esse encontro entre os es­

tadistas Irancezes e sovieticos U TI caracter ag�les3ivo para com a', po·
tencias que oppõern as SU3S reservas a esse pacto [ranco-sovietico.

O «B�rliner Zeitung" diz que o pacto é "m:lis U'TI go!?e
na c iusa com num da paz" e m iis um incentivo á corrida armamen­

tistas da Europô,
A »Boersen ZeÍtung» por sua vez an slysando o pacto [ran-

S '�: ,

� i ,t� i f"'tC LJ r-r-l benc iaco-sovietico diz que a Franc'l e3t1 se translorrnm lo '1Jm v,�rdaL;f:)
-

DQ t \ j\ tn "" 1 O fG)-Ct1P- de attender a uma incu.nben-b dei d·
.

h
.

'l -

!'.J : ...........1, .. '1 v\._ 1 .....

«porta anueira o p::!ngo co.nnuusts p:ll'a a c.ntura c a CI'/1 ll;ét) -

1 '11 f' f' di 'OU hoje a c-ta capita o sr, era que te Oi con la a comda Europa.» , ,
,. r' t C> t'..oro L'I \lcnu,.lÍlçJ Urna a.:111 carde cr urgçi1 .:.

POVO Sem quaesquer ligações politicas.
Director Responsavel .J.�\.!RO

AN NO Florianopolis, Segunda-feira, 20 de Maio de 1935
-------------------------' -------_._----------
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IRIS F. C.

A Sociedade Italiana E. T.
A. R., estação de ondas curlas
de Roma 2 R. O metros 3 I , I 3
kc. 9.637, irradiará hoje e depois
de amanhã, os seguintes program-

Enecrramento da Campanha
Financeira

Com a presença de s. excia. o sr. Governador do Estado e

altas autoridades civis e militares, realiza-se hoje, ás 20 horas, no

Armúnciu em italiano, hespa- Club 1 2 de Agosto, a apuração final e encerramento da Campanha
nhol e português. Financeira da Cruzada Nacional de Educação, que desde o dia 13

Conversação do s,tea.�er e res- do corrente se vem processando nesta Capital. '

po tas a ':'cartas dos radio-amado- Deverão falar diversos oradores, entre 03 quaes o prof. Altino
r es. Flôres, I' secretario da Commissão Executiva, dr. Ivens de Araujo,

Transmissão do Theatn da deputado á Assembléa Constituinte, jornalistas João José Cabral e

Opera de Roma de ama selecção Jaú Guedes da Fonseca, em nome do imprensa.
da. opera I Maeslri Caniari de Haverá ainda um período musical e d e d "clamação, a cargo
\"1agner, com os seguintes artistas: de um grupo de senhoritas do nosso escól social.

Benevenuto Franci, Giacor:�o Para assistirem a essa solernnidade sã» cardealmente convi-
Vaghi, Adelio Zagonara, Saturo dados os membros do magisterio catharinense, e os sacias da Cru­
no Mcletti, Ernesto Badini, Aure- zada e quaesquer pessôas interessadas na obra de alphabetização.
lio Dé Paolo, Pia Tassinari. Uma hora antes d'essa reunião, isto é, ás 19 horas. todos

Concerto pela soprano [udi os membros dos pelotões e respectivos chefes deverão comparecer
S3.mí, com o seguinte programma: ao mesmo local, afim de se proceder á apuração dos resultados

a) Lecome r+La jihara-Ha- alcançados por cada um dos pelotões e elaborar o relatorio geral.
banem cubana. 1-------------

b) Alsubide-El Lelillo-Hes- nhol e portugues.
panbola. Conversação do Commandante

c)Gonzabz-Capullo de rosa De :Bernardi, vencedor da Taça
-:vlexicana. Schneider sobre: Vôos C1 alta velo- Novo g."upod) Pinhão--Pinhão -J linhão. cidade,

C, nção brasileira. Conceito pelo soprano Maria
e) El Alcade de Guinea- Luiza da Conta.

Cançào negra das Philipinas. Bassani-Dormi belIo.
Uro pobre negrinho de Ango- Paisielo-Donne Vaghe-Chi

h. vuol Ia zingarella.
J) Leon Vasseur-Canção hes- Concerto de canções de Folk-

panhcla da Cruche Casseé. lore Italiano dirigido pelo Maes-
Noticiario em hespanhol e por- tro Mario SteccareIla.

tug és. Noticiario em hespanhol e por-
22 DE Mf\IO tugues,

Ànnúncio em italiano, heepa- Puc-:ini: Hymno a Roma.

mas;

20 DE MAIO

�Comprae para vos conven­

cer o formidavel e econorni­
co SABÃO lNDIO.

Realizou-se ontem a inau­
guração do Grupo Escolar
«Comendador Carneiro», re­
centemente construído na vil­
la de Orleans.
Com o intuito de eíletuar

a inauguação, partiu para
aqueIle município o sr. Luiz
Trindade, direictor do Depar­
tamento de Educação do Es­
tado.

Imagem de .Santa Therezinha, modelada �11'!
areia, tendo ao lado o esculptor Jose Tamborini

Ir "
11

Encontra-se nesta capital o festejado e extranho
esculptor sr. José Tamborini, que com notavel rapidez e

relativa perfeição diante do povo, modela exec uta, linda
concepções artísticas.

O consagrado e apreciado artista sr. Tamborini, ODEON-.,Alla 1?_oda e Vi-
amanhã, ás 9 horas) 110 jardim Oliveira Bello fará demons- são Falai, às 6,30 e 8,30 ho-
trações públicas de seu aclmiravel e talento. rras,

Dá á areia os contornos de
seu genio de esculptor

ENTRE os diversos grupos

E C O N O
vel,

C;:le r e disiinguem na scciedade

'___
__

E' a revolta do escravo contra
c;'vil e que sào os orgãos do cor-

�

o senhor, do homem contra a ri-
FO social, O grupo economico é queza disvirtuada, da pessôa con-
"'!ueH,-, q:le congrega e unifica os

H U A.
tra a cousa que a tyranniza.

c:,iorç(�s individuaes, para a ob-

_

-- O primado do homem na a-

tenção do mais elevado grau pos- econo.nia é o postulado econorni-
(_

�ivd de bem estar material huma- ..

co fundamental da conepção soo
no. Para a Gazeta cial organica e sadia que deíen-

O "bem estar material do ho- demos.
men" é o verdadeiro fim da eco- M. Gabriel Sõbre esta base, e só sôbre
comia, e esta não pode ser conce- ella, poderemos fazer repousar
bid� dissociada do homem. porque existem em quantidade li- commercio de drogas entorpeceu- estreito liame que une a riqueza I nornia. «grupo económico» e dar-lhe en-

E�, ta verdade evidente, nem mitada e são permutaveis, nem só tes e, sem chegramos até ahi, os a sem fim- o homem. Th,�0rjcamente, uma tal conce- seja a que preencha plenamente
sernpre, entretanto, tem sido re- porque são procurados. mas são males que pode causar á socie- E' o homem quem determina pção da sciencia economia inver- suas importantíssimas funcções.
conhecid <e podemos até dizer riquezas sobretudo porque e en- dade um commercio por demais a riqueza. Esta lhe està por com- tia nesta a ordem natural. Já não Essa primazia do humano sô­
com um autor que "a crise. que quanto são uteis ao homem, possi- intenso de productos voluptuarios, pleso subordinada e só pode ser era mais o homem quem exigia bre o economico não é, como tal­
acabrunha hoje o mundo inteiro bilitando ou facilitando seu "bem que desvie de fins mais Impor- objec-to d) consideração econorni- a riqueza, mas a riqueza quem vez pareça, um principio mais ou
decorre, em linha recta, dos falsos estar material". , tantes braços e capitais. ca enquato os fins humano o re f'xigia o homem; não era mais o menos anodyno e sem repercus-
P: incípios que, durante um século, Sem essa qualidade indispen- queiram. homem que valorizava a riqueza, sões praticas,
reiocran sôbre a economia", dis- savel, não pode haver riqueza. Mas mesmo tornando-se a ri- Para a sciencia economica, po- mais a riqueza que valorizava o Muito pêlo contrario, a sua
sociando o eco.tomrco do ha· Si o campo não fosse apto a pro- queza em seu verdadeiro sentido, rêrn, tomada como s rnples "scien- homem, não mais a riqueza Sé affirmação traz consequencias, as
mano. duzir fructos que pudessem ser não se pode admittir que a scien- cia da riqueza, o homem só foi subordinava ao homem, suas o mais graves, para a vida social.
Tadas as causas do mal econo- usados pelo homem, si os objectos cia economica seja uma simples considerado na proporção em que hornern se subordmava a riqueza. Com ella, cahem por terra

mico moderno resumem·se nessa em cuja producção coIlaborasse a «sciencia da riqueza.» a riqueza o requeria. E'11 IÜiSar Pratica:n�ilte, os resultados não todos os preconceitos mofentos do
scisiio absurda. machina não viessem augmentar o A riqueza é sempre uma cou- de relacionar-se a riqueza ao ho- foram muito diversos. liberalismo. O disciplimamento da
E a rectificação d _:�e erro é "bem estar material humano", não sa e, como tal, é estudada peias mem, relacionou-se homem a ri- O?erada, no terreno ideologi- economia por orgãos proprioli

il1dispensavel para podermos ter se poderia chamá-los de riquezas. sciencias das cOU3as,�physica, chi- quez'e 0, a scisão entre a economia e acabará, de vez, com a hypothe-do "grupo economicoll uma idéa Sem homem não ha riqueza; mica, mineralogia. Mais claram:::nte: - c0nceben- o homem. dissociada a riqueza de tica igualdade que confere a li-
exada e para estudarmos com é o homem quem valoriza e dá A scienc!a economica, entre- do-se a riqueza como tudo aquil- seu fim humano, o homem tornou· berdad<! de concorrencia e a li-
preciêão seu funccionamento. sentido a esta. tanto, é uma sciencia do homem lo que é suscepetivel de connra ou se n:1 pratica o que era em theo- berdade industrial. Não acabará

II
u

II Deixando de parte esse caracter e não das cousas; ella não estJda, venda. necessa[io se lama que ria -clm "meio" em relação a ri- com essas liberdades, no que têm
A escola classica definiu a essencial da riqueza, muitos eco-I propriamente, a riqueza em si, haja quem comi)re e quem venda, 1 queza' de justo e vantajoso para a socie-

sciencia economica corno sendo a nomistas se apagaram ás suas qua- mas em relação ao hOlT,em. A ri- quem produza riqu�za e qUem Slb01din'ldo li riqueza, o ho- dade; antes, torna-Ias-á effectivas,
"sciencia da riqueza," "sciencía lidades secundarias. Desprezando queza não é um fim, é um m�io lhe dê consumo. A riqueza, exi- m�m p�rdeu o "controle" sôbre ordenando-as, sobretudo, no senti-
que faz conhecer os meios a mais impGrtante de suas pro- que se deve subordinar a um ge compradores e vc:1Jedoree ella. A vidl economia t')fnou-se do de um progressivo augmento
pelos quaes as riquezas se 1 priedades, aquélla que a determi- fim:-o «bem estar material do 1 productores e consu 'ilidores e estes am::uchica, desordenada, cru �l. 1 do «bem estar material humano».
formam, se distribuem e se con- na fundamentalmente, limitaram- homem». E este, o «bem estar é que foram consid�rildos pelos A propria riqueza ongmou mi- Com a affirmação da pnma-scmem�. se a enumeraa as condições que material humano» é que, enquan- economistas. s�na. zia humana no processo econo-

Ora, em primeiro lugar, o que devem eer preenclidas para que to depende da produção, circu- Não er,} o hom:;m) era o nn- S10 de nossos dias as tnedidas mico, derrocam tambem os precon-devemos entender por riqueza? uma cousa se compre ou venda lação, distribuição e consumo da dedor que para elles existia; nia tomdlS para d�b�llar a crise cha ceitas socialistas, que sacrificam,
Deixando de lado as discus- e pensaram ter definido a riqueza. riqueza, comtitue o verdad�iro era o pae de familia, era o com m'lda de "sup�r-producção" que a uma igualdade e a um bem

sõ�s sobre os caracteristicos secun- Erro funesto que excluiu o fim e objecto da economia. prador; não era o operaria, com attinglU certas industrias. estar futuros e utopicos. a espiridarias que deve reunir uma cousa homem do conceito de riquen e Nem se julgue ser esta '..lma pu- necessidades humanas e direito, E, inconteôtavelmc!nte, ha qual- tualidade e a liberdade ess2ncia I
pua ser chamada nriqueza" num attribuiu a esta um significado ra questão da gabinete, que inte- humanos, era o productor, era o gU;!!' cousa d� tremendam�nte ca- do homem, mutilando-o no quesentido economíco (quaes a limi- proprio que ella não pode :lbso- ressa unicam,�nte aos theoricos da consumidor que a rilueza reque- ract�ristico d.l economia deshuma- elle tem de mais precioso, pre­
tação, a materialidade, a permu- lutamente possuir. economia, sem ,maior importal1cia ria e os economista, e;tudavem. niz:1da que vivemos, na destrui- cisamente naguillo que faz deIle
tabilidade), devemos reconhecer. Porque uma cousa pode reves- pratica. Dava·se a coincid�ncia que (} ção de milhares de bneladas de um homem.
desde logo, que um predicado é tir todos Oll caracteristicos neces- Muito pelo contrario, deve-se comprador e o vend.·.dor, o pro- trigo nos E,tados Unidos e ll'l Em resumo, a affirmaçl0 do
in�lutavelmente exigido:--a ulidade sarios à sua compra ou venda, á confusão funesta que ponto rei- ductor e o consumidor fossem ho- gueim'l de im:nensos rebanhos de primado do homem na economia
para fblS huma:lOs. pode mesmo ser comprada ou ven- nou,;grande parte de responsabilida- mens, nada mlis. O homem, que carneiíOS nl\ Argentina, enquanto leva-a a acceitar tudo o qUI! rea!-Sem homem, não pode haver dida e, ape�ar disso, não con- de pelos males de hoje. na expressão de Wathely "é nilhões de hOr1e;1s, nesses mes- mente não apenas na apparencia.
riqueza e a riqueza só merece correr para o bem estar materiàl Encarando a sciencia eco!lOmi- um animal que realiza trocas." mos paises, não p0jem obter a é vantajoso á pessoa humana e a
este nome, enquanto pode servir da sociedade e, até, pelo con- .::a como uma simples sciencia de fornecia o co1npcadJr que a ri- roupa e o plo de que n�ces�itam rejeitar, sem contemplação, tud;)
ao homem e a seus fins. -

trário, cavar sua ruima, não me- cousas, que tinha por objecto a queza exigia. Si outro animal. as para VIV';f. o que .lhe possa ser prejudicial'Um campo cultivado, uma ma- recendo,lpois, o nome de riqlleza. riqueza, insensivelmente foram os realizasse, com as mesmas creden- Ha, nessa destruição calculada por mais gue accrescente uma n
china não sf.o riquezas somente H:!ja vista, por exemplo-, o economistas perdendo de vista o i Claes entraria no dominio d3, eco- de riluezas, um symbJlismo terri- quaa que não terá sentido.

Pede-nos a Directoria do Írls
F. C. a publicação da seguinte
nota:

A Directoria do lris F. C. tor­

na publico que officiou hoje ao

Sr. Presidente da Federação Ca­
tharinense de Desportos pedindo
que a Directoria d' aquella enti­
dade declare se approva as in­
jurias dirigidas ao alludido club
pelo consultor technico, Sr. Cy­
priano José. constantes do jornal
A Gazeta de I 4 do corrente.

Aguarda a resposta, afim de
• agir de accordo com as exigen-
cias de sua dignidade.

I Declara tambem que nenhuma
providencia ainda tomou sobre o

I incidente de I I de Maio, visto
o caso estar eHecto á F. C. D.
sendo esaa a razão por que seu

quadros se apresentarão em cam

po no proximo domingo, 1 9 de
Maio, com a organização do cos­

tume.

Roupas
criança só
CAPITAL

para homens e

na CASA A

Cartazes
dia

do

IMPERIAL - o inimigo de
Light e O primeiro engano, às 5
7 e 8,30 horas.

ROYAL-fi volta de Bel­
dog Drumond, às 7,30 horas.
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A estação allemã DJA, onda
3 I ,38ms. irradiará amanhã o pro�
gramma abaixo, para a America
do Sul.

A's 23, IS corresponde às
7, I 5 hs. no Rio de Janeiro e

3, IS às 11,15 hs. •

23.05 Annuncio D/A (allemão,
portuguez) Canção popular al-

Ponto Central: RUA ANDRADE NEVES, 159 lemã.

(Antiga Rua Nova) 23.10 S«usica e actualidades.
Localidades já servidas regularmente pelos novos e conforta- 23.35 [}\{_oticias sobre a econo-

No. do Regs. 1439 veis Omnibus numero um e dois: mia allemã.
Data 20-4-935 23.40 O disco do dia.

De sociedade por quotas de PORTO ALEGRE·-S. ANTON!O-OSORIO--TRAMANDAHY 23.45 Ultimas noticias (em al-
Responsabilidade Ltda, "lnclus- CAPÃO DA CANOA-TORRES-�ARARANGUA, S. Catharina lemão).

6$000 trias Chimicas Renard Ltda", com Partidas de Porto Alegre-Omnibus, todas as quartas-feiras 24.00 Quando na cidade ae

I $500 a sociedade em commandita Re- e Sabbados Werdt:T as arvores estão em

1$700 nard & Cia, de Indayal, fundou- Partidas de Áraranguá-e-Ümnibus, todas as quartas-feiras flõr ...
I $600 se sob a denominação de "lndus-

e Domingos 1.00 Enlremez musical.

CAMBIO
trias Chimicas Renard Ltda,ncom 1.15 Ultimas noticias (em por-

P
.

o capital de rs. 230:000$, en- AUTOMOVEIS E CAMINHÕES A QUALQUER HORA-Via- tuguez).
raças 90 dlv á vista trando o sacio Maximo João Dopp gens Expressils 1.30 Canções populares allemães

51 Lo�dres 58$563 58$963 com I quota de rs. 100:000$ e Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
que lodos conhecem. Collabo�

« Pans $785 o socio Otto Renard tambem com «« Tubarão LAPOLI & MARTINS ram: Kees Veening (baritono),« Ha�burgo 4$790 I quota de rs. 100:000$, e o Tony Jaeckel (guitarra), UI-

«�aha I
I :�66 sacio José Schafheutle com I quo- rich Gebel (flauta), Gerhard

«

Nortugya k 1I $870
ta de rs. 30:000$. porl O annos, Prefiram sempre o inegua- O Ih t' t de

Ruechel (violino)
« ova or d I d I me or sor Imen o 2 15 .II .'
« Hespanha I $620

na praça e n aya. I I SiA�A-O . "
ulores Jovens: Wo/fram

.

ave i!Iiãiii» arttgos para homens so na Krupka
« Suissa 3$880 tVlysterlO IND IOde Curityba. .

.

« Belgica 2$780 Se tendes sido até hoje I
casa a CAPITAL. 2.30 W1hel� Kempjj loca a so-

« B. Ayres 3$455 infeliz e desprotegido dasor- O��(�������,����G 30nOalaL .; cljdeelhoven op. "('"2$500 U
.

d'
=- =-

. eltura o pmgramma a-
« ruguay 6$200 te, VlVen o sempre em dlf- �.

-

.

.

1$800 « Hollanda 8$060 ficuldades ou sem oder � PARA ACQUbIÇAO DE UM BOM RADIO lem., �ort.). 1Jespedrda DIA
.' P, � (allemao. portuguez)reahzar os vossos deseJOS, r. São necessarios 3 qualidades

.

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
não desanimeis. Escrevei ho-

� SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRIMA

5TorK em 14-6 Entraôasrz 5ahlaas je mesmo para a CAIXA
� Essas somente são encontradas

6 a 14-5 POSTAL 49, NICTHEROY,
Feijão (saccos) 50.556 12.298 12.759 Estado do Rio, enviando um

nos novos typos de radio

Arroz ( ») 73.111 16.876 20.199 enveloppe sellad.) e subscrip-\ ' II=» H I L I FI S
Farinha ( ») 25.324 11.179 11.356 to, para a resposta, que re- � . pREC'JSANDO de automovel
Banha- (caixas) 12.577 8.645 6.218 l1:tetteremos gratis O meio_fa- �

PEÇA1\1\ CATALOGOS, PREÇOS, ETC.

�
chame a elegante, lu-

Miiho (saecos) 146.·01�00 clI e se�uro de em 8 d�as, � COSTA & Cía.-RUA CONS. MAFRA 54 x�osa e confortavel li-
'(arque (fardos I!

. conse�U1rdes O que desejar-
_ '" �. ,

mouslfle n. 192, pelu tele-
(Faltam as sahidas dos depositas particulares. desseJa O efJbuô 1.�������G phone n. 1.212

Commercio lndustrla Junta C�m-
, rnercial do

A
81 Estado

e grlcultura Mês de Abril

1$200 DECLARAÇOES DE FIR-

I $000
MAS INDIVIDUAES E

3$000
COLLECTIVAS

Praç4i5 correntes na praça de Limpos leves kilo
Florianopolls Limpos refugos kilo

FARINHA DE TRIGO Cedanho kilo
Gruzeiro 44 kilos 42$500
Surpreza 44 kilos 40$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$100
Indiana 30$000

No. do Regs. 1456
Data 2-4-935

ASSUCAR

PELES
Gatos do matto uma 4$000
Lontras média uma 30$000 Informação Commercial �tda., IGraxaim do matto uma 3$000 para a exploração de um Jornal
Graxaim do campo uma 5$000 diario, com o capital de rs .........

Catetos médios uma 6$000 15:000$000, nesta.

Porco do matto uma 5$000
Largatos grandes uma 3$000 No. do Regs. 14571
Veados mateiros kilo 10$000 Data 13-4-935\SAL DE CABO FRIO MADEIRA DE LEI - PRI- De Domingos Barbara Valente,

MEIRA QUALIDADE para a exploração de uma Em-

12$500 T b de jei t (3 23) d
. preza da Electricidade, com o ca-

a oas e er es . x uzra j -

•

10$500 38$000 pital de rs. 20:000$000, na pra-
I 1$500 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 ça de Lages.
22$000 Pernas de serra lei dz. 28$000 No. do Regs. 1458

Fôrro de pinho 16$000 Data 13-4-935
Taboas de qualidade 2x23 dz.

18$000 De Francisco Evangelista &
1 x5 a dz, 6$000 Sobrinho, para a exploração do

commercio de calçados, com o

capital de rs. 5:000$000, nesta

Extra 68$000
66$000
55$000
62$000
48$000

Diamante
Christa]
Moido
Terceira

Sacco de 60 kilos
Saeco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enopados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 13$000
Sacco de 45 kilos I 1$000 S f
iVioido de 45 kilos 12$000

arra os

Mercado do Rio
FEIJAO

(Por sccco de 60 kifos)
Preto novo 18$000

DIVEHSOS Branco especial 23$000
Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000 De Aristeu Porto Lopes, para'Kerozene caixa 45$000 Mulatinho 23$000

a exploração do cornrnercio de
Cazolina caixa 55$000 MERCADO ESTAVEL drogas pharmaceuticas, soo a de-
\'ébs de cebo caixa I 8$000 -

nomição de Pharmacia & Izabel,
Soda Pyram,de caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA com o capital de rs. 4:000$000,
Cebolas caixa 35$000 (ffi d 50 l-f )ror sacco e r:.i os em Caçador, neste Estado.
\'élas stearina caixas �5$000 Fina com pó 13$000
Zb 1\1a)'s Fischer caixa .)0$000 Grossa sem pó II $500
Côco sacco 50$000 MERCADO ESTAVEL
Farello sacco 6$500
F n- l- 8$500 "Cine Theatro Rex Ltda", pa-
..

areumr.o sacco . ARROZ
Fard-,a de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kifos) r� a exploração da industria

.

de

24$000 .

cinema e theatro, com o capital
Vélas de cêra kilo 7$500 Agulha EspeCial 45$000 de rs. 30:000$000, nesta praça.
� A ki

.

$400 Azulha Bom 40$000
Grampos p. cera 10 I

1
o

E 'I 42$000 No. do Regs. 1461

C.imeflto Mauá sacco 13$500 laponez Bspeclal·' I. p' h' I 210$000 aponez om 38$000 Data 27·4-935
r l.csphoros 'In erro ata

B' C id 28$000 f.·.· De Moritz & CI'a, para a ex-
"

f d 12 AI 28$500 ica orn a

If·.rame arpa on. roio z I d
.

F briMERCADO FROUXO ' P oração o commercio, a rica-
Amme farpado n. 13 rôlo 39$000 r ção de Massas Alimentícias e con-

BANHA i generes e fabrica de balas e bom-

y iNH? DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos) '1' bons, com o capital de rs ..........

I .m Cjt1HJ�OS 145$000 Em latas de 20 kilos 155$000 80:000$000, nesta praça.
'.

(1) decimo, 75$000 Em latas de 5 kilos
.

158$000 No. do Regs. 1462

�a<:;:O�I�S �r�7osar���a ���gg8 Em latas de 2 kilos 160$000 D�ta 27-4-935

\/n: somos 3 fios dz. 20$000 MERCADO CALMO De Secundmo Lem�-, para a

Xa que coxões arroba 27$000 XARQUE explor�ção do commerc�o de uma

:'\.t:lqtlc sortidos arroba 25$000 PadarIa, sob a denominação de

(por kilo) nPadaria Brasil", com o capital
de rs. 3:000$000, nesta praça.

SABAO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$100
Caixas grandes 5$100 No. do Regs. 1459

Data 20-4-935

praça.

No. do Regs. 1460
Data 20-4-935

í��on};\do �� flijrlal'!opolls Mantas Gordas 1$900
Feijão preto sacco I 7$000 Patos e Manta 1$600
Feijão branco sacco 1 5$000 Sortida regular 1$500
Feijão vermelho sacco 15$000 J MERCADO FIRME

Milho sacco I 0$500
Batata sacco 1 0$000 . DIVEROSS
Amendoim sacco 1 0$000 (por k,ilo)
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra
Farinha Barreiros sacco I 0$000 Cebo
Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco'
Farinha de milho sacco 12$000 Toucinho
Café em côco sacca 26$000
Ervilha kilo $200
Banha kilo 2$000
Assucar grosso arroba 7$000
Polvilho sacco 15$000
Carne de porco kilo 1$500
Toucinho kilo 1$500
Cêra kilo 5$500
Mél de abelhaslata 1 7$000
Nozes kilo 8$000

ALTERAÇOES

COUROS

Limpos pEsados kilo

Refugos pesados kilo

IS

Sorteios men-

saes de amor-

tização, com
reembolso

mensal, ao l '

numero sor­

teado, do
DUPLO

CONSTANTE participação de 50010 nos lucros da Sociedade,
do final do 10' anno em diante, TODOS OS ANNOS

SÃO OS SEGUINTES OS RESULTADOS DO SORTEIO REALIZADO
29 DE ABRIL DE 1935:

A

09.253 Genésio Santos +São Paulo-contemplado com o CAPITAL
DUPLO

08.499 Menor José Caudido Fortes Brito --Piauhy-contemplado com

08.499 Dona Eraulia Lobo-Rio-contemplada com

09.000 Tenente Antonio Tavares da Silva--Juiz de Fóra +conternpla­
do com

02.657 Armando Leite Costa Lima-Fortaleza - contempiado com

um titulo liberado de
02.657 Dona Carrnelína Perez Ferreira-Rio-contemplado com um

titulo liberado de
16.641 Alfredo F2veie�··apürto A!egre-a-conte .nplado com um titulo li­

berado de

16.641) Vva. Adelaide Schaum -Ilhéos--portadora de 2 titulos, con-
16.641) templada com 2 titules liberados num total de 12:000$000

Informações com os Correspondentes Regionaes

Campos Lobo & Cia.
Florianopolis - Laguna - Itajahy - Brurnenau - Brusque

12:000$000
6:000$000
6:000$000

6:000$000

6:000$000

6:000$000

6:000$..100

e!1" Vende-se uma Aritgos para homens po-
a li 10 vi:ta, marca dem ser adquiridos, por pre­

Cacique, 6 val- ços excepcionaes no Parai·
vulas em perfeito estado por .... zo á rua Felippe Schmidt
I :OOO$-La�go Gal. Osorio, 38 n' 21.

Quem quizer se trajar bem
forçosamente,terá que usaras

maravilhas do PA -

RAIZO rua Fe­

lippe Schmidt. n. 2 I

Irradiação
da Allema­

nha
"Expresso Nordeste"

Porto Alegre
Director Proprietario S;\NTIAGO BORBA

SERViÇO BEM CUIDADO DE PASSAGEIROS E
BAGAGENS-GARANTIA ABSOLUTA NOS SER­

VIÇOS DE CARGAS, Et�COMENDAS E VALaRES

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUTOMOVEIS, OMNI­

BUS E CAMiNHÕES
PASSAGEIROS, CARGi\S, ENCONlENDAS E VALORES

Serviço Perfeito--Garan!ia Absoluta

,.

Limousine

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� _, Matriz: L. : IANOPOL..IS ���
t}11

Flllllaes em·. Blun-ienau· _joinville Sao Francisco Laguna - Lages �j
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul �

�.l'lSecçao de Secçao de Secção de �\'J
FAZENDAS: "'�

Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : �\�Morins e Algodões Machinas de beneficiar .madeirai ��
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas :mechanicas �í1
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros ��

� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a "Iavoura.j'arados, ��l

�
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores

�
de esplosão, Motores lk�

Lã em noveIlos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar'- talhe- electricos ��

�:�
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos, �f�a AlcoIchoados e Colchas Louça sanitaria- banheiras mancaes, correias de couro e lona �.t\l,\1� Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ��� Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- (?q� Sapatos, chinel!os, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço mechanico lt,

�� O itari d f d C' I
'

Pneumaticos e carnaras de ar GOODYER �Neposi anos os a ama os onservas naciona e extrangeiras
Material electrlco em geral ���Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras J!n

�
"Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �,·��'t� Empreza Nacional de Navega(.)ão "Hoepcke"--vapores �,,;:;;

� Fabrica de Pontas "Rita IV1ariaH - Fabrica de Gelo j'Rita Maria" -- Estaleiro "Arataca" �t1
� �8=���JP2�' ���� �zt9'������.��1��Wl����'�1�VAVÂV�V�V��G
C o rn p a n h i a A I i i a n ç a d a B a h i a I �"""""""""""""'R' •. .......

'"?7 • �

"0 funàaào em 1870·..

...

...•. !I'il�1 GJoirofeiiaria Chiquinho G R A T li � II
5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARlTlm05 I � i�Incontestavelmente A Primeira no��Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, �rc:pital rectlecõo 9,000:000$000 I conservas, vinhos finos etc. Está doente? Quer saber o que tem?

11
Reservas mais �e 36,000:000$0001 Fornece doces de todas as qualidades para ca- Mande nome, edade e protissão, com enveloppe I�Receita em 1933 17.762:703$::161 i sa rnentos t

a tisad b 'I sellado para resposta á
'

Jmmoveis 13,472:299$349 : ali
'

, o p lsauos e ai es. ,

Respon'5abiliàaàes casumlõca em 1933 2.369,938:4.32$8161! CAIXA POSTAL, 509 RIO DE JANEIRO .

(Estas responsabiliàaàes referem-se aórncnte aos ramos ce'll'
RESTAUí(ANT A LA' CARTE no primeiro andar I�fOBO e TRAH5PORTE5. que são 09 DOIS u-nros em cue "1:' H, E O D O R O F E R R A R I

-

a rompanhia opéru)
.

I i t

Agentes, 5uboAg.erites II: Regulaàores àl? Avarias II:m toõos 05J I� RUA FELlPP SCHMIOT n' 10 (ESQUINA DAEstaàos ào BrasIl, na Llruquc- (Buccursot) e nas principoi1sl' !!lI I�UA. l'R� lAl\TO') T""J h 1 194praças extrangelras

1111
� ,. .t-\J J, 4 �.ep one ,

Agentll:s em ElnrIcn opof ls carnroe L030 & rm,

�.
-

'.... ."_,
.._.... "

Rua r. mafro n' 35 (aobrcõo) Caixa postal 19
Telegr. Al.LIFlHÇA Tl<leph.1.083

li""'''&''''- ""',""._._�,....,._���.�!.""'=���-���������Eacr-lptortoa 12m Laguna e ltoiahy 5ub·Ag;zntc� em

Blul11en�.: l.aglZ� �__ ,._-'é Filomeno & ela
Sociedade Immobiliaria Catharirzense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U.�':l ou MAIS lótes, Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Vílla Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Llnõn Vista Ponorcrnlrn;

Esplenaiàa praia àe banhos.
Optlmc nascente ae agua potouel.

Terrenos cornp letcrnerite p lonna,

A VILLA BALHEARlA DI5TA a:

1000 metros õc Ponte Hervllio Luz,
800 ào Branàe Quartel Feô er-cl , em conutrucçõo,

600 ao Brupo Escolar José Boiteux.
Ha séõc ào Dlstr+cto João Pesaôc,

�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis Biguassú,

Prestações mensaes desde 30$000
A 50ci:�aàe se cnrorreqc àa ronstrurção ali: Préàios

Od lófes cüqulr.õoa, mz ôio nte o pagamento ôz uma entr-cõu á
ur.atc e o resta1te em pagamentos mensaes.

,

J -

a OiJO

ln/ormações completas, á Rua Conselheiro Nlafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephorze n. J632

ARTIG
C R'I

•

F L O R ! A N O P O L I S - S À O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I SJA.

End. Tel. FI LOl\;1 ENO

&

I Cornrncrcio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

TT ÇAO
Yaurt daGrar)ja

, Zina
E' o melhor'[medicarnento das enfermidades do esto­

mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
d�� enfermida�es gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgías, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pcpsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura, Por esse processo con­

segue-se uma grande quar idade de acido lactico e ba­
xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi­
gente,

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
medicos de Florianopolis, Evite falsificações. Procure no
involucro a marca: GRANJA ZINA.

VENDE-SE:�Café Gloria, Café Commercio, Café Na­
tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

c

V das
casas na rua Conselheii o

en e-SeMafra n. 126, 130: e 71a c

rua Felippe Schmidt 41, rU:1

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra, para informações com o proprietario Paulo Sch'ern-
per.

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOaOCl em 1885

Rua Felippe Schmidt n' 8
faIxa postallZ9 T'el, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

SE QUERES ANPAR DE:
AUTO commodamente e CWl

segurança chama o

Ford V8-200
Phone. 1.212

E NADA MAIS!

Tvpographla, Esterrzotypl
Enccõernnçõo, I?autação, Tra
bclhos em Alto Relevo etc.

Modista I
RUA 28 DE SETErvl� 'IBRO N. 16

i
V. Excia, gosta de bordar?
Não se preoccupe com os' ris­

cos. Almofadas, toalhas, pannos
de parede e todo e qualquer Ir a­
balho desse ramo, estão à venda
na CASA "A INST, .LLA­
DORA" á Rua Trajano n, I i,
onde V, Excia. poderá encorn­

mendar riscos espcciaes para
quaesquer fazendas ou trabalhos,
os quae'õ serão fornecidos a seu

inteiro conten�o,

Rua Trajano n, I I .

INSTALLADORA DE
FLORIANOPOLIS

Pelleleria
Arge�tira

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to. Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se peIles para
agasalho.

RUAJERONYMO
COELHO, N. 38

"

.'

_'O::"_"''/ � �

.,' ._

.'

( ,

VENDE-SE
uma confortaveI casa, sita na rua prin­

cipal do districto <10ão Pessôa», com fundu . .)

para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO.,
-----------------------------------�

PITAL.
A. 1-1 O M: E N S

11ua Canselheirc. Mafra (esquina Trajano)

.,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Cesar Avi la i I

I II
II

Ex-assistente do

Fecl-"'l��rl'l� nto de r"ilalas
féIU"!"WQI

TERÇAS e QUINTAS-FEIKA�

Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLE, CURYTIBP,
�ÃO PAULO E RIO DE JANEIRO,

Agência no

Edifi-�'io La Porta Hotel

Dr. Cesar Sartori !
II

E
.

t
.

R F I'" ações
I : scnp OrlO ... e lppL

Clinica Clrurglca-oper I ,I Schmidt n: 9 Phone 1483 I

Das 3 horas em diante dia-I' i,; = - !;
riamemente á R. Arcypr�ste I ' I:,Paiva n: I -- Phone 1.018

I : i
I I

Dr. Fulvio Aducci I;
Residencla:-R, Esteves ]u; Advogado

� nior,179-Phone. 1.28)

I
:

II Rua João Pinto, rI' 18
I

! (sobrado) ,

_- LU'

,

\ Das 10 ás 12 e das 14 ás i
I 17 horas !

I
_

___

II ��=---==--==--=-o==�= �

Medicina Interna- sYPhmsl1
Vias Urinariús I

Consultoria (; Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas
tm<_

Telephone 1.658

i
I

[IArtigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O 5 E' R U H L A II D

..

'""

IISó o profissional competente e criterioso

póde executar com esmero todos QS trabalhos ��
photographicos, garantindo-vos revelação, cópias ���

e ampliações irrepreensiveis e absolutamente '�

duraveis. ��

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Dr. Antonio Botini
_' '�-1_o"'_,

- �

I
Dr. Pedro de Moura Ferro

'

Telephone 1441 Caixa Postal 105

fabrica: Rua Bücay�lJa, 154
Rua Trajano, rr 1 sobrado

D�p�sita: Mercado, 36

\
Telephonc rr 1548

� FLORIANOróiiss-ifst.--de-�-Sta. Catharina
====='/ """""'----�-=-=====--- COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

=========

==================� l
_

Accac iO M o-! ;w;;s·;-�;:'f;;;;;;"j'�"'"�-����;;;;�';;S-.:::::::-·:-"'"::-:
..

:
...

:--::-e--$-�tiiiiiiii"iiiiiii.�iiiiiiii�;;;';,;;;.iiiiiiii�_,rJ
· � � O

i re I ra tem seu escrip-] � �

I� O
tório de advocacia á rua � � �

� sómen'ie
I Visconde de Ouro Preto II

i

m In. 70, -- phonp' 1277,--

�I ..• ayer eCaixa Postal, 110, '

e Boonekamp o
� @
e o apperitivo de maior fama �

Não ponha Ióra a sua lamina � •
usada. ������� �������

������t;gW@' -------------- �@u�����

Adquira já o afamado afia-
dor "SIRANA" para laminas ty

Nas grandes [uctas 9�e desdo-
po Gillette.

bram no campo da actlVldade so- Para excellente e baratíssimo.
c:.ial ou commercial, o espirito mo" INSTALLADORA DE

';:; erno e bem equilibrado utilis� o FLORIANOPOLIS
telephone como a mais inprescm- Rua Trajano n' 11
divel das necessidades!

REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �
NA CASAAdvogado

Ultima senlan,�

cursos populares
CREATION

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica Geral -- Vias nrínarias

HemoTrhoidas: - Tratómento
sem operação e sem dôr

Resid.:- Praça Pereira € Oli­
,

veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. JoãO Pinto, 13

Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás 81 horas

Termina a 18 do corrente mês

Curso de Cárie
Inclusive diploniE::1
50 MIL FiE'IS

Curso de Chapéos
Inclusive diploma

50 MIL RE'IS

Valiosos brindes .����[��f�
distribue I Att t b ,

��

II. ROSA �
en ae e

� �
• -

� A Agencia Moderna �
RUA DEOeORO 33 � de Publicaçoes, corn séde �'i\j
F'ORIA,NOPOLIS. l:tl em São Paulo, é autorizada e fis- Ll\j

� calizada pelo Governo' Federal e ��
a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem

� possue a carta patente n. 112 ��

I� �FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes por 'êt�1semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras [j]

I EXTRACÇÃO com globos de crystal. �
A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os soro. ��

teios são presenciados pelo povo �
�f�}'!)1���������1

��.(�,���,�$"I/l.,�,�'!lit.$l(lrJl����tl.�,������,� ,������������::J'='��"��'=-""c,,_' c';���J��";'��@'�������iTh��f4�'�����J���; v� � ���f.:,��...,_�&t'I�.f
I fabrica de oveis : � T�ans�o ...te raPld� �
�éa, � Flcrianopolls - Bom Retiro ��M� DE Wf -

�'�I Pedro Vitali ! ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS ��
� �. �

� ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER. Fett & Ciso Limitada ��"

ESTYLO-ua João Pinto : I B-Telephone, --1693 � AGENCIA-Fundos do Hotel Me�ropol �J
G ' O �

O encarregado MARCU� MOURA �
�'.OOG*��o.es��.,�ee�..���g ',��:;�;r����5i�1������

Cia.H. Jordan &
CASA MATRIZ:

..JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « INDUS»
Cax i Postal, 75 _ Tel, 514 e 507

FILIAES:
IVlafra - Canoinhas

(SANTA CATI-IARINA)
rtio Negro -_ S. Mathe us

(PARANA)
Herva Malte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do paiz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Indus

assignaturas ou annunciarem na

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.

Peçam informações.

Preferir o Sabão I I de (Curitiba) �fa�b�ri�c��ad�a�c�o�m�OI�e��
.

é dal1l valor ao qltle é bom, é economico e rendôso
<i

EXPERIMENTE E VERA QUE É SUPERIOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pela historianossa

A DO POVO

(Compilação de L. Nazaretn)

Dia 19 de l\1aio-S. Pedro Celestmo
't���'lr---'��r..----

1847 - Fallece Joaquim Lêdo-Em sua fazenda do Su-
midouro, perto do Rio de Janeiro, [allece o jornalista e tribuno da

[ndependencia Nacional-Joaquim Gonçalves Lêdo, nascido na re­

ferida cidade, em I I de Dezembro de I 781 .

1880� Visita imperial-Em visita ao visinho Estado do

Paraná, chegam à Pdlanaguà S.S. Magestades--o Imperador O.,.
pfdro II e a imperatriz cio Brasil, que foram recebidos com todas
as honras e satislcçào do povo.
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Faz annos hoje o jovem Gal­
dino Nascimento, elemento de
realce do nosso sport náutico.

fAZEm AHH05 HOJE:

a exma. sra. d. Adelia Ramos,
i.lmã do sr. dr. Oscar Ramos,

a exma. sra. d. B rnadina
Coelho, esposa do sr. Alfredo
Coelho;

o sr. Gladestone Pah;dino,'
a exma. sra, d. Ida Filomeno

S:mone, viuva do saudoso conter­

raneo sr. Raul Simone.

fIZER"lm AHl--105 ourern

a exma. sra. d. Elba Maganll
Ramos, esposa do sr. Osvaldo Ra­

mos, EU:Hda do Thesouro do Es-
o

tdo;
o sr. Albino Zommer;
o sr. major Ade!ino M. Sou-

za;

a scnhorinha Ivonnde Fla::co,
fi.li:3_ do sr. JJão Franco;

(l se. Thelmo de Al[!leida, dele­
gado do Instituto de Apo�entado­
ria, n�sta cidade.

Pompilio Be ?to

RdornOll antt-ôntem do sul do
Estado o nosso conterraneo sr.

Pompilio Pereira Bento, dep:lta"
do á Assembléa Constituinte Es­
tadual e presidente em exercicio
do Dired�rio Central do Partido
Liberal Catharinense.

Do norte do Paiz chegou o

sr. Jorge Nicolau, negociante em

Sto. Amaro.

Acha-se nesta cidade, vindo de
Tubarão, o sr. Pedro Collaço.

OUTR05 PARTEm •..

Para Laguna seguiu o Jovem
Haroldo Glavan.

Pelo Max partiram para Lagu�
na os seguintes passageiros: Fritz

Sorge. José Frederico, TrajanoAI­
ves, d. Ester Alves dos Reis,
loãe s, Ula e sra. Antonio Re­
qu, ,A BI 'u, P fricio Caldei­

ra, Sal,to3 F.ibrrto, el. Florinba

Schieffer, Paulo de Oliveira Oon"

* *:1<-CONSERVAÇÃO
DOS MOVEIS DE COURO

rmr ml!il!�

�6a��-Ia
Desportiva

Redactor CYPIUÁNO JOSE'

1887-A carne a 320 réis-Tendo sido elevado o pre- '"

Figue!rense e I r-is ço da carne verde para 280 e 320 ao kilograrnmo, o povo de Cu-

empa·ta ram rityba fez grande reclamação aos poderes publicos.
��� .

�li!i)!JOO 1 896-Desapparece um almirante-No Rio de Janeiro
Realizou"se, ontem, no campo tido por elle tirou do Íris a victo- fallecoS o almirante Delfim Carlos de Carvalho, barão da Passagem,

da F. C. D. o encontro entre ruo ri.a que já estava. segur<l; inleli- -titulo qUe lhe foi dado por ter commandado a primeira divisão da
bro-negros e alve-negros, encerran- Cidade � na?a mal�. 1 esquadra brasileira, que forçou a pas�agem de Humaytá. Nasceu na

do I) prelio sem vencidos nem �a5hçal mcum�lU-se oe marcar I mesma cidade, cm 13 Je Abril de 1825.
.

�
vencedores. Foi um jogo falho e Calico não o deixando schootar " "

. �

sem aquelles lances que estamos com facilidade, cumpriu bem esta Dia 20 de Maio-IIS. Bernardino
costumados a apreciar, quando missão.

ambos se defrontam. Motivou is- Dantes Jogou melhor do que 1699-Fazendo doação-Em a data de hoje, o dr.
so"entrarem em campo desfalcados o temoa visto jogaI'. Seu jogo foi Candido Gurgel do Amaral faz doação do morro em que se acha
ambos os teams. O lris apresen- notavel. Nathanael não deu tarn- actualmente edificada a igreja de N. Senhora da Gloria, do outeiro,
teu-se melhor organizado. Me.tra- bem muita folga a ala direita do no Rio de Jan:::iro. Até esta data apenas existia no alludido morro,

lha appareceu mais firme e deci- Figueirense. Mirinho e ScccUla então chamado da Ponta da Caríoca, uma pequena capella dedica­
dido, Antenor solveu o seu p05tO combinaram bem, entretanto M:ri- da á N. Senhora da Gloria, situada dentro de um bosque e cons­

em todo o momento. Leléo mui- nho preferia schootar a bola pa·· truida pdo eremita Antonio Caminha.
to esforçado, um penalty cornmet- rada que em seguimento. Será um

.�" d d di
_ .

Dr. Anton i O Botti n i extrema cO!�pltto qu�ndo r�péHa( I . 11 TI ,1,806.��\...o:n!7:;an�� .

� oLVlsoe��� alml�a�t: Barroso

Continuação da I Q' pagina se prmcIl-'1O não é previlegio de essa falta, alem de evita, o dnbhng, assume, l·o,n . �,,)' a, no "o ,�rana, comrnand J das divisões da es-

dor extraordinario de Os t7r[ise- mnguem. em muitas vezes prejudicial. Sec- quadra brasileira, em operaçOêS de guerra contra o Paraguay.
raoels, e, com o coração nas mãos, Portanto esta homenagem só cura bom mas moroso. Nizeta foi 1880-.D. Anna Nery-No Rio de Janeiro fallece
Para a!Zradecer esta homenagem. pode ter o caracter duma hater- .

d tT
.

E'
, d.

v
•••

'

•
sempre o pengo a ar unana, Anna Nery que, partindo da Bahia, em 1865, para o ParaO'ua

Nada fiz por merece-la. na amizade que a mrma c'1flda"I um crack I'
J

1 d V I . = y,

do vosso isenti -' .'

..

.' . .
com o decimo Bata.hão e oluntanos, commandado pelo seu Irmão

Eila é o fructo o vosso' senti- de de vossos coraçoes altrmsncos Dama.ta com os driblinos ainda M
.,

F
. 1\.1 t lt d

.

d h
d

.

d d b
. .

I
'dur;clO erreira rxery, com es e vo ou epois a camoan a.

mento e amua e, a vossa on- quiz mars uma vez testernun rar a não se firmou. Atacante perigoso
•

dade generosa para comigo, que, este obscuro amigo vosso. mas precisa jog;.;tr lambem para 1884-Fallece O padre Raptiael=ss« a Ireguezia de

vivendo. no mei.o de vós, apena-
_

E digo. mais uma vez porque
I
seus companheiros,

.

sacrif�cando S. José, no Recife, lallece o estimado padre Raphael Antonio Cce- 1
procurei cumpm o meu dever. nao tem Sido poucas as provas menos o ponta. Sarará fez o que lho, pernambucano, com a idade de 65 annos.

E apenas cumpri o meu dever que della generosamente VÓ5 me poude. Não prejudicou o seu

de homem e de cidadão, procu- tendes dado. quadro. Pereira segurou b-.n. Ar­
rando ser digno da sociedade que «A amizade, como bem o diz naldo o est -io da defesJ, F recd
sem me conhecer, me recebeu de Paul Janet, é um sentimento tran- melhorando nc2' te.mpo. Carlos se­

braços ab�rtos, num gesto 'cava- quillo pelo menos em relação com guro; Carioca fracassou no l'
lheiresco e acolhedor. os outros sentimentos nosws». t,�mpo e no 2' melhorou um

FIlho desta nesga do Brasil,
I

Diantl': disso a amizade é a. pouco. AcharooJ-o peJado e d '5-

barriga-verde como vós, vivi lon ::ompanheira da paz, é, pois, por controlado, t>:l]YCZ por faltú de
�e daqui formando o meu espiri- meio della que sé e�tabelece a união treino e o half esquerdo· não

LO. Lá pelegei os bons combates, intima das almas. t ::>.. d "COMO O TI RO D"" PERcomprome eu. ( � I n I �'� t -" .. "", � c..

cetempelando o aço]:das minhas E' em nome desta amizi\de que Aprigio medroso.
. I �: J ��_ ,:';;"

'_'

"NAM�UCO:' <

�nergia� lutadoras desde muito a�ui congrega, em noml! do gran- Paraná sobre carregado rDela \;<.;7 ';.
- .

-

A Fma�UOll sua C!rwIaçao saboado o

c:edo, para esses prelios destemi- de amor que voto ao n05S.:) povo d. f 1\" l' .

RIO, 1 9 I\G) -Os advoga v�spertlllo desta capital "A Patria".
po e azer. h'urC1OtSSI.no e ,:,:ô.]) 1 d

".. .
.

d O 1 W
< 1

-

r.. T
dos onde se morre com honra ou e á nossa terra que vos quero pe-

.

d. . l' .

r, I )S :11 iC alS amnls\Ja OS "r. anaer.ey nos ..!eca ou que
apOIo os co-'panfll;'os t,v:; ,i'

.' 19.22' �p_
.•

_ ,,,:. , os redactorcsdaq_uelle jornal exc;;pto
se vence com glorias. dir,implorareatésup.plicar, pira -.' d'� I N 1

•• ,,' ..

,11 ,_I 1,"·')O!,,·�lcLJl pro,no- � L':' IrA. � ',. �

aciuaçao p,eJu ,,,arJa. ..vai n' ".'"
r .. ;;� f '(��

.

,
051. OUT!\'a 1..().ffi1ra,naO parhc1Parao

L,
.

d d b 'd d d' 1d' I
v," 11;) JLk.. O ,"_11 a, uma ac- :lo cO'po I'eda t '1 d ·t; ta vlven o e ca eça ergUI a, que, ca a um na me Ida � suas não e centro alan':e para tél r 's I
�� ,,_;j' ,,:,_: . d' n. o�

U
"

" ,e Ofla o vesps; [;}O, a

levantando a luva e acceitando o forças, sel'a o obreiro fecundo da I J'd J r ,. '"toe ;!ll!3 ,) ,11.1<11 .tr') c1'-..IU ..... -lsafglr "DlarlO da T:1r0e"
fcsponsaOLl aCle ...�aí!co na m�slíla I 1 T I I 'A t. • "

-. •

cartel de desafio, o meu bom fraternidade de nosso rOVI).
.

- d D ' '[.. . ,ra, responsaOLlza:1C o· O pe os sSlm os Jorna'istas de "A Patria",
5!tuaçao .� ; arana. UlD'ifU'n . _

d
. f'� d' (d r.. �

amO. Gal. Assis Brasil me co- Peço mesmo a aquell.�s q'u'P 11,1 . d � .. ,e') F'
. _I pr'�'J:ilZUS e seus venClmen- I icarao no ,esvlO, essa prol1ssao)

� - cOlita o SeU e"i't."r",a. OI O JO I t I
- A d guardan:lo SOm?ut" O "nom""

h d I, d d . . os pe a reVOJacao uO es-
u" � � •

n eceu, e e a me trouxe sem efeza os mesmos principios, ron- d d d I C> r 'v
ga cr maIs cU! a o em campo e

'd . I G' 1\" ,.
nada lhe ter pedido, depois desse tos divasos 05 separam, que, em 01; ,; f· ; -: 1\ ··d pacno O gene! a oes mon- ESTA' COM SE"DE ...

. ve..ra la�u,s�lmo. 1-\ parll a
t

.

b f'movimento que dispertou e em- nome da grandeza moral e ma- desenrolou-se num arnbiente de
eIra que os cne ,Cla va. � ao Director de Obras

polgou a consciencia da naciona- terial de Sta Catharina se unam. muita disciplina e leal camarada- do Figueirense, com um tento Púb1ícas� O Deputado Thiago de Cas-
lidade. sem quebra de dignidade, e, con- gem, finalizando a peleja co:n o cdda um. I

iro. como demoilstracção de rebeldia

Attendi ao seu convite, sem tinuem trabalhando l'untos para o d 2 2
á presente estiagem. (no decorrer de

empate e x. seu discurso, hoje na 'Assembléa, es-nada lhe ter pedido, repito, vim bem collectivo. A PRELIMINAR
t d' d'anCOét, pe, In o ao servente, com ur"

satisfeito, com o conção no alto, E este appelo é um sentimento O JUIZ F genda, um copo d'agua.
h d 1

. . oi fraguissimo o enccntro pre-
c eio e a egnas, porque la ter que trago commigo, cheio de con·- S5 reiniciou depois da ch�gala.

d
. S

. liminar, tendo-o vencido com !Zran- d '1' do prazer e serVir á terra que me fiança e optimismo que todos uni- ervlU como JUIZ o sr. tte. v esse preclOSO 1quí ó •• ,

.

I I Ald F d Im-
de Superioridade o Figueirense

VIU nascer e ao povo pe o qua dos trabalharão irmanados pela o ernan es, que
. agIU I I d d 8 I Ha trinta milhões de patricios,

meu coração sempre palpitou. grand-.:za do nosso torrão am'ado parcialmente. pe o e en o score ó! x .
.

f Ique são In e izes, porque não
Diz-me a consciencia que cum- e maxime da patria commum. OS GOALS sabem ler. Vegetam á sombra da

Pri o meu dever e por isso estou Mas a lealdade e a franqueza A ASSISTENCIA . "

dIgnorancla, Impe em o progres-
tranquillo. que caracterizam todas as minhas. . I Foram marcados no prirrleiro d

.

F 1 r J t d d 50 o palz e nos envergonhamM t
- tI' d d d" 1

o egu ar, en c SI o pre- temPlo: o Iodo c;'.Iu I'
,

as, e nao porque es a lome- athtu es man am que o 19a a to .

d' di"
.

1
. , r." e re'1,',e, as

p r t lt PJU Ica d p� a notICia que CIfCll ou 16 22 hOlas nor '1\.1,
V J. lo

e an e os povos cu 03. rocu·

nagem? e bom som, não estou com isso d h"d
' 'l' j'�a a. o

r d
S '

"

d
e que não avena partI 3.. do /ris, ás 16,25 1·,'ora5 por Ni-

emos apagar essa no oa, pon-
era porventura um preito a cortejan o o poder, nem tão pouco - do ao serviço da CNE os nos"

ml'nha franqueza rude"\ m d' a d I 'd d zeta e ainda por estes l'or!adores fOI'. r en Ig n O a popu an a e qlle ARTILHEIROS DA TEM- "so recursos financeiros.
Mas essa franqueza não á mi" é a gloria dos mediocres. POIRADA

obti::}.) o 20 tento, ás 16,3 5 hs. 'llI�T�r�.""*",,,*�..�r=:"�'3"�-=r.�
N d . . �j ��.:!�&.:!'!!".a�����_�';"'_···_�I�nha, é uma consequencia lá do Mas estou pelejando por uma o segun o tempo o Flgllezren- rüI • ��

1 I 11 1 Collocação dos jogadores por
.

l d � T res pO r d I�
nosso pana to, aque es que a i Sta. Catharina altiva, grandiosa se consegUIu o goa o empate, I � Ia

�.�.

f'
. pontos marcados nos l'ogos de .

17 25 h
.

d' � �
nascem e se cnam Icam assim e progressista. as , , oras por leterme 10

I 'ij �
I..

educados em virtude das algidas E là fóra, no Rio Grande do pimeiro teams: lo logar: Njze- de Aprigio, ao beter um penally. � r.�
.

d l' d d ta, do lris c:Jm 30 tentos 20 - ����OO OO���t��
rala as su mas, as tempesta es Sul,.o meu berço intellect�al, eu

�

'b b d d lugar Galego. do Avahy; Da" S t dTI om antes e ameaça oras. e o lambem farei o passiveI, na me- 00 r a caça
I mata, do lris; Leal e Feza, do A-
cima asperante rijo, mas sadio. dida das minhas forças, para ele- Ontem, os srs. Joaquim

S thlelico:; 30 lugar: Mirinho e Sa-
erá estão porque procureI var as tradicções da nossa gente Moura, Gentil Camargo, Jay-rará, do lri.s; ApriQio e N;will.

cumprir o meu dever? e da nossa terra no mais alto me Abraham, Hermes Oue-
Tambem não, porque aquelle I conceito. que sinto, vai no laconismo deste- des· e I)utros companheiros

que cumpre com seu dever não Meus amigos! .1«uilo obrigado � toda a gra- realizaram no valle de Mas-
merece recompensa, a m�nos que Eu recebo de. vos esta frater- i tidão de �inha alma por esta pro- siambu I.lma farta caçada de
os t.utros abdiquem do direito de na plOva de amizade, com sa-· va de amizade que guardarei no aves.

cumprirem os seus deveres. tisfação e orgulho, porque sei da' amago do meu coração, porque Como o "sport da caça" é,
Acaso será pela altivez franca sua sinceridade e porque eu sem" nella se contem um dos momen- talvez, o que conta com ma­

e independente das minhas aui- pre distingui, nas minhas obliga- tos mais felizes da minha vida. j ior numero de emulas nesta
tudes ? ções, o cumprimento do dever, E bebo agradecido á vossa cidade, nos faz prever, com

Tambem não pode ser, porque o respeito aos maiores, a obe- felicidade e á prosperidade des- esse sucesso, para o proximu
todos têm a liberdade de agir e diencia á lei; do servilismo da ta lendario torrão que é o 9oSS0 domingo grande exodo de
de pensar e denho dos postula- bajulação e da subserviencia. maIOr orgulho "caçadores" em perseguição
dos sagrados do livre arbitrio es- Sem expressões para dizer o Disse, dos indefesos animaesinhos.

-Cadeiras e sofás [orradoos de
couro durarão muito mais se lhe

arplicamos o seguinte preparado
regularmente: uma parte de olee
de linhaça (bem sacudidos) fip­
plica-se com um panno medo e

dá-se o polimento com um pe­
daco de seda. Isto conserva

o couro macio:e impede de rachar.

��O�
çal ves e Antonio Bengolo.

Para JoinvilIe, via terrestre, se­

guiram ante-ontem os seguintes pas"
sageiros: Herminta Amaral, H.
Feit, Hugo Mund, Izabel Cunha,
Frederico Schweich \Valter Kiel,
�ta. Maria Büchlel e Israel Korn.

1 894-Foram mortos-i-Ss« consequencia da Revolução
FI:; !-r)!sta, "IT\ i 893, lorim 'OI tos no kilornetro 65 da E�trada d�
F. Curityba-Pal<1".Elgt,à, o B�rão do Serro Azul, P. Pereira, J.
F. l\I ..)ura, lVlatto5 GU .. déS, Schlcder e P. de Mendonça.

Em ar de quem com desgosto,
Critíca e faz mil censuras'

Como quem crimina austerr:
Actos rnàus de diabruras,

Batendo as mãos e raivoso,
Numa flagcante arrelia,

Num dos cafés, commentando
Alguem baixinho dizia:

-Quando os nossos deputados
Entram a fazem discussão,

Lembro o caso da Cruzada
Feita em pról da Educa;ão.

T. M.
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